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RESUMO

A sistematização de enfermagem é de suma importância para que haja a efetivação do cuidado em todas as áreas onde o profissional de enfermagem atua, sabendo disto, realizamos um estudo durante o estágio curricular da disciplina de Processo de Cuidar em Saúde Mental, onde, foi observado que a Sistematização da Assistência de Enfermagem tem sua parcela de contribuição para o cuidar dos usuários em qualquer rede de atenção da área. O profissional de enfermagem durante sua formação acaba desenvolvendo uma visão holística do processo de cuidar na psiquiatria, onde são consideradas não somente o protagonismo do sujeito e a condição psicopatológica do paciente, mas também os condicionantes sociais e familiares onde o mesmo está inserido, fazendo com que o profissional adquira um novo olhar para a Enfermagem Psiquiátrica.
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INTRODUÇÃO
A enfermagem além de ser uma profissão de natureza interpessoal, ela também é desafiadora no dia-a-dia do profissional, pois, a construção do elo de relacionamento entre profissional-familiar-cliente dentro da saúde psiquiátrica é vital para que possa se efetivar com sucesso o processo de enfermagem e possibilite na garantia da qualidade da Assistência de Enfermagem nessa área. 

O processo de enfermagem possibilita ao enfermeiro organizar, planejar e estruturar a ordem e a direção do cuidado, constituindo-se no instrumento metodológico da profissão, subsidiando o enfermeiro quanto à tomada de decisões e na efetivação do feedback necessário para prever, avaliar e determinar novas intervenções. É um método sistemático de prestação de cuidados humanizados que enfoca a obtenção de resultados desejados de uma maneira rentável. (ALFARO-LEFEVRE, 2005).

O profissional de enfermagem durante sua formação acaba desenvolvendo uma visão holística do processo de cuidar na psiquiatria, onde são consideradas não somente o protagonismo do sujeito e a condição psicopatológica do paciente, mas também os condicionantes sociais e familiares onde o mesmo está inserido, fazendo com que o profissional adquira um novo olhar para a Enfermagem Psiquiátrica.

As Unidades de Desintoxicação em Hospitais Psiquiátricos tem como objetivos principais prevenir com segurança os sintomas da síndrome de abstinência de álcool e outras drogas e estimular a motivação do paciente para o tratamento posterior à desintoxicação, partindo destes princípios vemos o quanto é importante a qualidade da aplicação da SAE durante o Processo de Enfermagem para a obtenção do sucesso das intervenções propostas pelo enfermeiro direcionadas para o seu paciente.
Os objetivos do presente trabalho foram descrever a importância de introduzir os estudos da SAE em Unidade de Desintoxicação, identificar os principais métodos de Assistência de Enfermagem em pacientes internados em Unidade de Desintoxicação e analisar a atuação da enfermagem psiquiátrica nas unidades de desintoxicação e sua autonomia diante dos cuidados prestados aos pacientes. 
METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa que é comumente utilizada nas pesquisas a cerca da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). A coleta de dados foi realizada nos bancos eletrônicos Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e no site do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e em Livros de Sistematização da Assistência de Enfermagem. Estas publicações possuem um amplo conteúdo possibilitando melhor análise e discussão do assunto abordado. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é o principal pilar para o cuidado dos pacientes, pois é o cumprimento de cada etapa descrita nos teóricos da assistência de enfermagem que consiste na correta investigação, diagnóstico, planejamento das ações, implementação e avaliação do paciente fazendo com que o tratamento dos pacientes internados nas Unidades de Desintoxicação (UD) em área hospitalar sejam realizados com sucesso e posteriormente uma plena recuperação do paciente. 

Segundo Horta (1979), “o processo de enfermagem é a dinâmica das ações sistematizadas e inter-relacionadas, visando a assistência ao ser humano. Caracteriza-se pelo inter-relacionamento e dinamismo de suas fases ou passos”, os passos descritos pela teórica são descritos a partir das necessidades humanas básicas do paciente, ou seja, é necessário que nós futuros profissionais e profissionais da área de Enfermagem Psiquiátrica possamos discutir amplamente a correta implementação da SAE nas UD’s, pois infelizmente, os profissionais ainda não sabem ao certo como realizar a sistematização dos cuidados prestados nessa modalidade de atendimento e processo de cuidado desses pacientes.

Ainda de acordo com Horta (1979), o processo de Enfermagem distinguem-se seis etapas ou passos que estão intimamente inter-relacionadas, assim desta maneira querendo assim mostrar também a reiteração eventual de procedimentos, estas etapas estão sucintamente descritas abaixo:

•
1ª Etapa: O Histórico de Enfermagem: roteiro sistematizado para o levantamento de dados do ser humano que tornam possível a identificação de seus problemas, onde estes dados são convenientemente analisados e avaliados.

•
2ª Etapa: O Diagnóstico de Enfermagem, que é a identificação das necessidades do ser humano que precisa de atendimento e a determinação pelo profissional de enfermagem do grau de dependência deste atendimento em natureza e em extensão.

•
3ª Etapa: Plano Assistencial: a determinação global da assistência de enfermagem que o ser humano deve receber diante do diagnóstico estabelecido. Este plano assistencial é sistematizado em termos do conceito de assistir em enfermagem. isto é, encaminhamentos, supervisão, orientação, ajuda e execução de cuidados.

•
4ª Etapa: Plano de cuidados: implementação do plano assistencial pelo roteiro diário (ou período aprazado) que coordena a ação da equipe de enfermagem na execução dos cuidados adequados ao atendimento das necessidades básicas e específicas do ser humano, o plano de cuidados é avaliado sempre.

•
5ª Etapa: Evolução de enfermagem: relato diário (ou aprazado) das mudanças sucessivas que ocorrem no ser humano, enquanto estiver sob assistência do profissional. Pela evolução é possível avaliar a resposta do ser humano a assistência de enfermagem implementada.

•
6ª Etapa: Prognóstico de enfermagem: estimativa da capacidade do ser humano em atender suas necessidades básicas alteradas após a implementação do plano assistencial e a luz dos dados fornecidos pela evolução de enfermagem. (HORTA, 1979)

Ou seja, as etapas do processo de enfermagem proposto pela teórica acima citada fornecem para o profissional da área toda a estrutura para uma correta tomada de decisão durante a assistência dos pacientes internados em Unidade de Desintoxicação tornando o processo de cuidar mais científico e menos intuitivo desde a acolhida do paciente até as intervenções e avaliação dos mesmos.

É sabido que a sistematização de enfermagem está respaldada na resolução 358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem, que se refere a atuação do enfermeiro sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e a implementação do Processo de Enfermagem em ambientes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de Enfermagem. (COFEN, 2009)

De acordo com Gouveia et al. (2012), a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma metodologia que vem sendo cada vez mais utilizada na prática do enfermeiro assistencial, é uma forma de atuação que visa garantir a organização do cuidado prestado, bem como a segurança do cliente assistido.

No âmbito dos cuidados de enfermagem UD, sabemos que, quando esta questão é reconhecida, o Enfermeiro pode desenvolver um plano de assistência e realizar a desintoxicação, prevenção e tratamento de acordo com a necessidade de intervenção tal como a triagem, educação, aconselhamento e atendimentos individualizados para pacientes que apresentam uso abusivo ou dependência. (COSTA; CASTRO, 2001) realizando assim um trabalho conjunto entre profissionais, paciente e familiares, respeitando as particularidades e o contexto onde o paciente está inserido.

Visto que o profissional da enfermagem participa de forma intervencionista do tratamento do sofredor psíquico, realizando diversas atividades frente ao sofrimento psíquico, dentre as quais se destacam: o acolhimento, a atenção individualizada, oficinas terapêuticas e reuniões de equipe. (KANTORSKI et al., 2010)

Entretanto, o Enfermeiro está mais envolvido e direcionado no acompanhamento do período de maior dificuldade do usuário de drogas que é a fase de abstinência, exercendo o papel do cuidador das possíveis reações do processo de abstinência, e executando também a tarefa de dar suporte emocional ao paciente e assistência as patologias possíveis ocasionadas pelo uso e abuso de substâncias químicas (ANDERSON,1999)

Nesse contexto, fica clara a importância da mudança de conceito e atitude quanto à doença mental e, para que isso ocorra, é necessário que os profissionais de saúde mental se adaptem às novas concepções e assim possam efetivar a assistência pautada em uma ideologia de cidadania, ética, humanização e uma assistência integral. (VILLELA; SCATENA, 2004)

Diante do exposto, fica evidente que o enfermeiro tem um papel importante na promoção, prevenção, tratamento e reinserção social dos indivíduos, pois convive com estes grupos em seu cotidiano de trabalho. Com isso, o cuidado em enfermagem, deve preparar o profissional para atuar neste campo, buscando assegurar uma melhor qualidade de vida das populações inclusive dos usuários. (LOPES; LUIS, 2005)

Embora haja um forte impacto do uso abusivo de álcool nas taxas de morbimortalidade da população, os profissionais de enfermagem desconhecem ou não tem recebido preparo adequado para lidar com as questões relativas ao uso de álcool, sendo assim a falta de preparo do enfermeiro tem contribuído para pouca atenção do enfermeiro com os problemas de saúde oriundos do uso álcool. (LUIS; LUNETTA; FERREIRA, 2008)

Partindo desta perspectiva, a atuação do profissional de enfermagem nas Unidades de Desintoxicação em ambiente hospitalar está pautada não somente no tratamento medicamentoso e no acolhimento durante as crises, mas este profissional atua de maneira interdisciplinar nos trabalhos em educação em saúde, realizando ações de conscientização para que o usuário conheça os efeitos e consequências físicas e emocionais do uso de álcool e outras drogas, pois este é um trabalho de caráter preventivo para a recaída do paciente e consequentemente fazer com que o paciente tenha senso reflexivo diante das atitudes a cerca do uso abusivo de substâncias e os cuidados do paciente durante a sua recuperação.

Portanto, as intervenções de enfermagem em unidades de desintoxicação não levam somente em conta o tratamento medicamentoso dos pacientes, destaca-se também a subjetividade dos pacientes e o respeito quanto às crenças e a sua posição no âmbito familiar, pois estes estão em tratamento por decisão própria e em busca da recuperação, do seu bem-estar físico e social e a reinserção do sujeito em comunidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a Enfermagem ainda está em processo de ascensão nos cuidados dos pacientes internados em Unidade de Desintoxicação, pois, os profissionais e acadêmicos ainda visualizam a enfermagem psiquiátrica como atuar na vigia, contenção e medicação dos pacientes, ou seja, estes deverão ter um novo olhar para esses pacientes transformando o processo de cuidado desses sujeitos. Por isso é importante um novo horizonte em torno da Sistematização da Assistência de Enfermagem direcionada para os pacientes internados nas Unidades de Desintoxicação em área hospitalar psiquiátrica, pois a cada dia vem crescendo o interesse de alguns profissionais que atuam na área pela padronização dos conhecimentos e das ações, diante disso, percebemos que a atuação da enfermagem em saúde mental é um campo bastante amplo que precisa de profissionais que contribuam constantemente para o crescimento e ampliar novos horizontes para a área, tendo em vista que a atuação dos enfermeiros nesse setor é apenas parte integrante do processo de reabilitação do sujeito, assim como também ele é membro integrante de uma equipe multiprofissional que atuam em conjunto com a família e o sujeito criando um vínculo que propicie a recuperação do paciente. 
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